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1 INTRODUÇÃO
A ideia  de realizar este trabalho foi apresentar, para a comunidade acadêmica, 

uma  serie  de  reflexões  e  considerações  sobre  aquisição  e  o  processo  de 

aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE) por estudantes do 

Curso de Letras. O presente estudo procura investigar como um grupo de alunos 

do  Curso  de  Letras  Português  e Espanhol   da  Universidade  Federal  de 

Pelotas aprende o Espanhol num contexto de fronteiras linguísticas e quais 

as  principais  variáveis  que  interferem  na  aprendizagem  durante  todo  o 

processo.  Para  tanto,  pretende-se  usar,  como  instrumento  de  coleta  de 

dados, uma série de anotações diárias do aluno, em forma de diário pós-

aula, no qual o aluno poderá registrar todas as suas dúvidas, dificuldades, 

angustias e questionamentos sobre as aulas, sem ter grandes problemas de 

lapso de memória. Para chegar à expressão do objetivo desta pesquisa, se 

pretende discutir textos sobre a concepção de linguagem e aprendizagem 

de língua estrangeira através da manifestação do pensamento de Bakhtin (1997, 1998, 

2003, 2004), Revuz (2002), Larsen-Freeman e Long (1994), Ellis e Larsen Freeman 

(2006, 2009), os quais, além de servirem de fundamentação teórica para este 

projeto,  servirão  também de  justificativa  para  realizar  o  mesmo,  porque, 

diante de toda a complexidade de aprender uma língua, o professor, assim 

como  o  próprio  aprendiz,  deve  estar  sempre  redefinindo  linguagem, 

questionando  como  é  que  se  aprende  e  quais  são  os  aspectos  mais 

relevantes que devem ser abordados nessa discussão.

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS)

Como já  foi  mencionado anteriormente,  com este  projeto  procura-se  entender 

como  os  alunos  aprendem  e  percebem  a  sua  participação  no  processo  de 

aprendizagem de E/LE. Para isso se utilizará a abordagem qualitativa, que é uma 

metodologia que se identifica mais com problemas sociais, experiências humanas 
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e  suas  interpretações.  Outra  razão  para  esta  escolha  é  que  a  abordagem 

qualitativa valoriza as pessoas, suas vozes, ao invés de tratá-las como objetos 

(BAUER;  GASKELL,  2000).  Participarão  desta  pesquisa  15  alunos  que  estão 

atualmente cursando o primeiro semestre do Curso de Licenciatura em Letras – 

Português  e  Espanhol  e  Respectivas  Literaturas da UFPel. Considerando  a 

proposta de trabalho deste projeto e seus objetivos, optou-se por utilizar como 

instrumento de pesquisa uma série de anotações diárias do aluno, em forma de 

diário pós-aula, no qual o aprendiz poderá registrar todos os momentos mais 

significativos de seu processo de aprendizagem de E/LE.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a realização da coleta e análise dos dados desta pesquisa, espera-se que: 

-  os  alunos  tenham a  liberdade  de  expor,  com a  ajuda  de  sua  memória,  os 

momentos mais significativos de seu processo de aprendizagem revelando qual é 

a melhor trajetória que um aluno do Curso de Letras deve seguir para aprender 

E/LE. 

-  as  discussões  desenvolvidas,  as  contribuições  arroladas  e  as  sugestões 

apresentadas sejam significativas tanto para os professores de LE, quanto para 

os professores em formação.

-  os alunos e professores, a partir  deste estudo, possam avaliar e repensar o 

processo de ensino aprendizagem de Espanhol como LE no Curso de Português 

e Espanhol da UFPel.

-  este  estudo  apresente  contribuições  significativas  para  responder  alguns 

questionamentos em relação ao ensino e à aprendizagem de E/LE.

4 CONCLUSÃO

Haja vista tratar-se de um projeto em andamento, não há possibilidade 

de, até o presente momento, ser apresentada a conclusão.
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